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Prólogo

			 

			A avioneta dirigia-se para uma pista de terra. Além dos edifícios do rancho de Gundamurra, não havia mais nada, apenas uma paisagem deserta, interminável. 

			– Oxalá tivesse trazido a minha máquina fotográfica – murmurou Ric Donato. 

			Mitch Tyler franziu o sobrolho. Aparentemente, o impacto visual daquela paisagem não intimidava Ric. Mas, claro, tinham-no apanhado com um Porsche roubado e, certamente, gostava de emoções fortes. 

			Ele sempre fora mais feliz com um livro nas mãos. E ali não parecia haver nenhuma biblioteca. 

			– Estamos no meio do nada – suspirou, entristecido. – Começo a pensar que cometemos um erro. 

			– Não – disse Johnny Ellis. – Qualquer coisa é melhor do que estar fechado. Aqui, pelo menos, conseguiremos respirar. 

			– O quê, areia? – gozou Mitch. 

			A avioneta aterrou, levantando uma nuvem de pó. 

			– Bem-vindos às planícies australianas – disse o polícia que os escoltava. – Se querem sobreviver, lembrem-se de que não se consegue sair daqui. 

			Nenhum dos três fez caso. Tinham dezasseis anos e, apesar do que a vida lhes proporcionara, estavam dispostos a sobreviver a todo o custo. Além disso, Johnny tinha razão. Seis meses a trabalhar num rancho tinha que ser melhor do que um ano num reformatório. 

			Para começar, o juiz reduzira-lhes a sentença para metade e só ia acompanhado de dois rapazes como ele, não de uma horda de delinquentes. Mitch odiava os valentões. Aprendera a cuidar de si mesmo desde muito pequeno, mas não gostaria nada de que o encarcerassem com vários presidiários duros. 

			Esperava que o proprietário daquele rancho não fosse um ditador que explorava o sistema judicial para conseguir mão-de-obra gratuita. Mitch aceitaria o que fosse justo, mas recusar-se-ia a fazer alguma coisa que não o fosse. 

			O que dissera o juiz quando os sentenciou? Qualquer coisa sobre proteger os valores morais. Um programa que lhes ensinaria a realidade da vida… 

			Não lhes ensinariam nada sobre a vida, pensou Mitch. Ele sabia o que era a vida desde que o seu pai abandonara a sua mãe, inválida, deixando-o a ele e à sua irmã a cuidar dela. A parte mais dura tinha recaído sobre Jenny, que tinha então onze anos. Apesar disso, o seu pai nunca tinha sido uma grande ajuda, porque se embebedava todas as noites para afogar as mágoas, em vez de enfrentá-las. Era um covarde. Um covarde nojento. 

			Mas não tanto como o homem que violara a sua irmã. 

			Pelo menos, Mitch tivera a satisfação de castigar aquele canalha. 

			A pobre Jenny estava emocionada porque aquele rapaz a convidara para sair, e ele tratara-a como se fosse um pedaço de carne… 

			Alegrava-se por ter dado uma surra àquele porco, uma surra que lembraria durante muito tempo. Fizera justiça pelas suas próprias mãos e isso era, certamente, um delito, mas não ia deixá-lo ficar impune. Jenny estava demasiado traumatizada para o denunciar e, de qualquer forma, ele, herdeiro de uma fortuna, provavelmente teria sido ilibado no julgamento, graças à influência da sua família. 

			Mitch não sentia remorsos pelo que fizera. Nenhuns. Embora lamentasse não poder estar em casa durante seis meses para dar uma ajuda. 

			A avioneta aproximou-se de um jipe Cherokee, conduzido por um homem muito alto, de ombros largos, com o cabelo grisalho e o rosto sulcado de rugas. Devia ter mais de cinquenta anos, mas a sua aparência era formidável. Alguém a ter em conta, pensou Mitch, embora fosse certamente necessário mais do que força bruta para ganhar o seu respeito. 

			– Olha o John Wayne! – gozou. 

			– Mas sem cavalo – comentou Johnny, com um sorriso nos lábios. 

			Mitch sorriu também. 

			Johnny Ellis seria uma fonte de gargalhadas naquele sítio. Parecia ser uma pessoa que evitava a violência, embora fosse suficientemente grande e forte para lutar com qualquer um. 

			Johnny e Ric eram rapazes de rua, sem família. Sem dúvida, tinham aprendido a cuidar de si mesmos. Mitch imaginou que Johnny se especializara em fazer-se amigo de toda a gente. Tinha os olhos cinzentos, um sorriso fácil e uma franja loira que caía sobre a sua testa. Tinham-no apanhado a vender marijuana, embora ele jurasse que era apenas para uns amigos músicos, que teriam comprado em qualquer outro sítio. 

			Ric Donato era um tipo completamente diferente. Um jovem intenso, com aspecto perigoso. Era um ladrão porque queria demasiadas coisas, de forma obsessiva. Parecia ter uma obsessão pela rapariga para quem roubara o Porsche, como se quisesse ficar à sua altura. 

			Mitch imaginava que a maioria das raparigas gostaria de Ric, com o seu aspecto italiano: cabelo escuro, olhos castanhos e um rosto que parecia esculpido pelo próprio Miguel Ângelo. Tinha cara de atrevido e um físico poderoso. No entanto, não parecia presunçoso. Pelo contrário, parecia alguém que recebera demasiadas pancadas na vida. 

			Mitch não era tão bonito como Ric, mas era apresentável. Magro e fibroso, era mais alto do que a maioria dos rapazes da sua idade e os seus olhos azuis, em contraste com o seu cabelo escuro, pareciam impressionar algumas raparigas. 

			Ele preferia que se sentissem impressionadas pelo seu cérebro, o qual lhe valera a alcunha de «marrão» e de coisas piores no liceu, e nunca entendera por que é que o facto de usar a inteligência o tornava merecedor daqueles insultos. Porém, desde que começara a ter aulas de boxe, já não lhe chamavam «marrão». Talvez não gostassem dele, mas certamente respeitavam-no. 

			A avioneta parou naquele momento. 

			– Aqui estão os seus rapazes, senhor Maguire. Das ruas da cidade para o campo. A ver se aprendem, nem que seja à pancada. 

			O senhor Maguire, que parecia maior de perto, olhou para o polícia com cara de poucos amigos. 

			– Aqui não fazemos as coisas assim. 

			Dissera-o sem levantar a voz, mas no seu tom havia uma autoridade impressionante. 

			– Sou Patrick Maguire. Bem-vindos a Gundamurra. No idioma aborígene, significa «bom dia». Espero que um dia pensem que foi assim que aqui chegaram: num bom dia.

			Mitch sentiu-se um pouco mais animado. Parecia dar-lhes as boas-vindas de coração, sem nenhum desejo de castigá-los. Enquanto os tratassem de forma justa, estava disposto a fazer tudo o que tivesse que fazer. 

			– Como te chamas? – perguntou Patrick Maguire, oferecendo-lhe uma mão que parecia um martelo. – Mitch Tyler – respondeu ele, estendendo a sua com ar de desafio. 

			– Prazer em conhecer-te, Mitch. 

			Foi um aperto amistoso, sem intenção de dominar. 

			Johnny também lhe ofereceu a sua mão. 

			– Johnny Ellis. Encantado por conhecê-lo, senhor Maguire – disse, com um dos seus encantadores sorrisos. 

			Nos olhos cinzentos de Maguire viu um brilho brincalhão. Não se deixava enganar, pensou Mitch, impressionado pela sua inteligência, enquanto o via a apertar a mão a Ric, que parecia tão agradavelmente surpreendido como ele. 

			– Ric Donato. 

			Vamos? – perguntou Maguire. 

			– Eu estou preparado – respondeu Ric, com alguma agressividade. 

			Disposto a dominar o mundo, interpretou Mitch. Ric Donato não era um tipo presunçoso, mas estava algo ressentido com a vida. Mitch perguntou-se então se Patrick Maguire seria capaz de fazer com que ele o esquecesse.

			Seria capaz também de procurar o que havia sob a fachada alegre de Johnny? 

			Os inteligentes olhos cinzentos de Patrick Maguire voltaram-se para ele então e, sem querer, pôs-se na defensiva. Tinha aquele homem do campo alguma coisa para lhe ensinar? Só sobre ovelhas, pensou, brincalhão… 

			No entanto, seis meses era muito tempo e, quem sabe, talvez acabasse por acreditar que o dia em que chegara a Gundamurra fora um «bom dia».

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Dezoito anos depois… 

			 

			A mulher que estava no banco dos réus, por fim, perdeu a compostura. Mitch não tivera piedade durante o interrogatório. E, na sua opinião, era justo. Aquela mulher não mostrara piedade pelo próprio filho quando este suplicara a sua ajuda e ela a negara. Nem sequer o suicídio abrandara o seu coração, nem sequer a angústia da sua destroçada nora. Mitch viu-a chorar e não sentiu nenhuma compaixão. 

			Não chorava a perda do seu filho. Não chorava pela tortura que ele sofrera. Chorava porque fora confrontada com o seu monstruoso ego, que convertera o seu filho num fracassado, por não estar à altura das suas expectativas. 

			Agora ia custar-lhe caro, não só pela vergonha pública que estava a passar, mas também porque teria que pagar uma enorme quantia de dinheiro à sua nora e ao filho dela. 

			A advogada de defesa, Harriet Lowell, que era sua colega de profissão e ex-amante, pediu uma pausa e o juiz decidiu que o julgamento continuaria depois do almoço, às três em ponto. 

			Harris fulminou Mitch com o olhar, enquanto se aproximava da sua chorosa cliente. Mas ele devolveu-lhe um olhar gélido, prometendo continuar a massacrá-la se não conseguisse o acordo financeiro que exigia. 

			Harriet podia dizer o que quisesse, mas ele pensava ganhar aquele caso. Iria fazer-se justiça e alegrava-se de que assim fosse: a acusada teria que pagar com algo mais do que dinheiro. Os que magoavam os outros sem mostrar arrependimento deviam sofrer também. O truque era adivinhar o que lhes doía mais. E fazer tudo dentro da lei. 

			Usar o sistema para conseguir justiça. 

			Isso era o que Patrick Maguire lhe ensinara. Só era um bom sistema se fosse bem usado. Patrick tinha razão sobre isso. 

			Mitch começara a estudar Direito quando saíra de Gundamurra, há dezoito anos atrás, depois de uma batalha orquestrada por Patrick Maguire para que eliminassem os seus antecedentes penais por agressão. Trabalhara afincadamente para criar um nome e tinha-o conseguido. 

			Acreditava nos seus clientes. Essa era a diferença. 

			Nunca aceitava um caso em que não acreditasse e, quando o fazia, punha todo o seu empenho. Harriet Lowell via o Direito como um jogo de xadrez: um movimento em resposta a outro movimento, mas, para Mitch, as peças eram sempre brancas ou pretas e ele não estava interessado em jogar com as pretas. 

			O seu ajudante esperava-o no corredor, com uma mensagem de Ric Donato: não podia almoçar com ele. Uma decepção. Mitch gostava de se reunir com Ric e Johnny sempre que lhe era possível. 

			Embora as suas vidas tivessem seguido caminhos diferentes desde que saíram de Gundamurra, os três continuavam a ser muito bons amigos. E, sobretudo, partilhavam um enorme carinho por Patrick Maguire. 

			Havia poucas distracções na interminável planície australiana. Era um lugar para falar, para reflectir, para decidir o que era importante e o que não era, para partilhar visões do mundo. E os seus sonhos. 

			Ric tornara-se um fotógrafo famoso e, embora agora estivesse afastado do trabalho activo, era proprietário de uma agência de reputação internacional. 

			Johnny era uma estrela de música country, com vários discos de platina que o tinham feito milionário e, naquele momento, estava em digressão pelos Estados Unidos. 

			Ele era o único cuja carreira o mantivera na Austrália, em Sidney. Mas era óptimo encontrar-se com os seus amigos quando estavam na cidade. 

			Perguntou-se então por que Ric não podia almoçar com ele… tinha que ser algum problema de trabalho, pensou. 

			– Cancela a reserva no restaurante – disse ao seu ajudante. – Vou comprar umas sandes e comer no parque.

			Se não podia ter a companhia de Ric para esquecer a dureza daquele caso, preferia estar na rua, a desfrutar do sol. 

			Sentar-se no parque lembrava-lhe a sua mãe. A quantidade de vezes que empurrara a sua cadeira de rodas no pequeno parque perto das colinas de Surry… Todos os fins-de-semana, se estivesse bom tempo, para que Jenny descansasse um pouco e pudesse sair com as suas amigas. Uma coisa que a sua mãe sempre os incentivara a fazer, porque odiava que a sua doença os mantivesse presos. 

			Ela não tentara dirigir a vida dos seus filhos, ao contrário da mulher que estava no banco dos réus, que castigara o seu filho por não ser o que ela desejava. Pelo contrário, a sua mãe era uma mulher generosa, que nunca pedia nada. 

			Ficava feliz por ela ter vivido o suficiente para o ver de toga. Sentiu-se tão orgulhosa… Como quando Jenny terminou os seus estudos de enfermagem. A sua mãe vira que estava bem na vida e essa foi a sua melhor recompensa. Se ele alguma vez tivesse um filho… Bom, isso não ia acontecer tão depressa, embora tivesse pensado em casar-se com Harriet. 

			Afinal, partilhavam a mesma profissão, ela era uma mulher bonita, inteligente, divertida e uma companhia agradável… sobretudo, na cama. 

			Até que descobriu que também se deitava com alguns dos juízes, uma coisa que para Harriet não era mais do que uma estratégia profissional. Harriet Lowell queria ganhar a todo o custo. E, certamente, casar-se com ele seria como ganhar uma medalha. 

			Sim, uma vez pensara em casar-se. Mas agora já não. Se algum dia se casasse, quereria fazê-lo com uma pessoa honesta e leal. Quanto ao amor… enfim, Harriet era uma rapariga muito interessante, mas será que a amava? Mitch não sabia bem o que era o amor entre um homem e uma mulher. Atracção, sim. Desejo sexual, também. Mas amor… Talvez estivesse demasiado habituado a controlar as suas emoções para sentir uma paixão ardente por uma mulher. 

			Pensativo, voltou para o Tribunal, preparado para outra ronda com Harriet, que sem dúvida protestaria por tudo e mais alguma coisa. 

			O seu ajudante estava à sua espera nos degraus da entrada com outra mensagem, esta da ajudante executiva de Ric, em Sidney, uma mulher chamada Kathryn Ledger, pedindo-lhe que lhe telefonasse urgentemente. 

			Teria Ric algum problema? 

			Primeiro cancelara o almoço e, em seguida, ele recebia uma chamada urgente do seu escritório… 

			Mitch olhou para o relógio. Faltavam dez minutos para as três, portanto pegou no telemóvel e marcou o número. 

			– Kathryn Ledger. 

			– Olá! Fala Mitch Tyler. Não tenho muito tempo. Qual é o problema? 

			– Farei um resumo: Ric recebeu provas fotográficas de que uma conhecida dele está a ser maltratada pelo marido. Foi à casa dela, tirou-a de lá e levou-a não sei para onde na avioneta de Johnny Ellis. 

			– Valha-nos Deus – murmurou ele, incrédulo. 

			– O marido dela contratou um detective, mas perdeu-lhes o rasto na garagem do escritório, onde Ric mudou de carro – continuou Kathryn. – O marido acaba de vir ao escritório, exigindo que lhe disséssemos onde estava a sua esposa, e eu dei-lhe o nome do restaurante onde Ric e o senhor tinham combinado almoçar… mas de certeza que voltará quando não o encontrar. Ric deixou-me instruções para lhe telefonar se houvesse problemas. 

			– Uma conhecida dele? 

			– Chama-se Lara Seymour e, pelos vistos, conhece-a há muito tempo. 

			A Lara de Ric? De quando tinham dezasseis anos? Uma paixão juvenil podia durar tanto tempo? 

			Roubar um Porsche para impressionar uma rapariga era uma coisa. Raptar uma mulher casada, dezoito anos depois, era outra muito diferente. 

			– Mas agora não se chama Lara Seymour, mas sim Lara Chappel. Está casada com Gary Chappel, filho de Victor Chappel. Sabe a quem me refiro? 

			Gary Chappel! 

			Mitch cerrou os dentes com força. 

			– Senhor Tyler? Refiro-me ao proprietário da cadeia de hotéis. Estamos a falar de um multimilionário, uma pessoa muito influente. 

			– Sei muito bem a quem se refere, menina Ledger. Continua na posse dessas fotografias? 

			– É apenas uma fotografia, mas tenho cinco cópias no cofre. 

			– Enviarei dois seguranças para a escoltar até à minha firma. Não saia do escritório até que eles cheguem e traga uma cópia da fotografia. Uma vez a salvo, espere no meu escritório. Reunir-me-ei consigo assim que possa. Mas siga as minhas instruções, menina Ledger. Acredite, está metida numa boa confusão. 

			– Obrigada, senhor Tyler. Asseguro-lhe que o farei. 

			– Bem. 

			Eficiente e sensata, pensou. Como devia ser, dada a sua posição na empresa de Ric. Mas impressionava-o que tivesse tomado as rédeas da situação com tanta rapidez. 

			Mitch informou o seu ajudante daquilo de que precisava, acrescentando: 

			– Isto é urgente. Que os seguranças vão imediatamente. Diga-lhes que a menina Ledger tem algo de valor incalculável. 

			Definitivamente, de valor incalculável: provas contra Gary Chappel. Aquele canalha não podia escapar… nem comprar a sua liberdade. Não com Mitch Tyler a controlar a situação. 

			Harriet acenou-lhe quando estavam prestes a entrar na sala de julgamentos. Até com a peruca branca cobrindo a sua cabeleira loira continuava a ser bonita. 

			– Onde estiveste? – perguntou-lhe.

			«O que é que tens a ver com isso?», pensou Mitch. 

			– Fora. A tua cliente está disposta a aceitar o acordo?

			– Está disposta a negociar. 

			– O único acordo possível é o que eu estabeleci desde o começo. 

			– Não aceitamos isso. 

			– Então, não há nada para falar. 

			Harriet segurou-o pela manga da toga. 

			– Isto é chantagem, Mitch. 

			– Não, só tento desmascará-la. 

			Era o que Gary Chappel merecia também. Embora certamente não fosse fácil fazê-lo. 

			Era melhor manter a espada de Dâmocles sobre a sua cabeça, se o objectivo era evitar problemas. 

			– Estás a ver isto a preto e branco, sem aceitar que há cinzentos. Eles existem, sabes? – insistiu Harriet, com veemência. 

			– Isso, terás que o provar aos jurados. 

			– Sabes muito bem que ganhaste a simpatia deles. 

			– Pergunto-me porquê – replicou Mitch, sarcástico. 

			Depois entrou na sala disposto a discutir, mas suspeitando que não teria que o fazer. Harriet fizera uma última tentativa de sair bem da situação. A derrota não lhe caía bem. Os cinzentos ficavam-lhe melhor. 

			Assim que começou a audiência, Harriet solicitou ao juiz que lhe permitisse aproximar-se do estrado e, em seguida, Mitch foi informado de que a cliente dela aceitava o acordo financeiro. Caso encerrado. 

			Em circunstâncias normais, ter-se-ia sentido muito satisfeito com aquele resultado, mas os detalhes de finalização do julgamento impacientavam-no: ter que enfrentar os meios de comunicação social, despedir-se do seu cliente… Tinha ganhado a batalha. Gary Chappel era agora o seu adversário e a sua mente já estava ocupada com essa nova batalha. 

			Kathryn Ledger não era para ele mais do que um nome e uma voz ao telefone. Pensava nela apenas como uma fonte de informação, que lhe daria as munições necessárias para atacar Chappel. Que também fosse uma mulher não era relevante, até entrar no escritório e vê-la cara a cara.
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